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Prólogo

Modificado para a quinta edição definitiva

“A verdade tem segredos para se introduzir em uma alma que já não se entrincheira contra ela.”—Marguerite Yourcenar




Suponho que todos os escritores devem ter suas manias e formas de agir. No meu caso, tenho uma obsessão que me acompanha desde que publiquei meu primeiro livro: não releio o que escrevi. Um pouco por pudor, outro pouco pela minha forma de pensar. Sempre que releio um texto meu, sofro pensando que deveria ter construído uma frase de outra maneira, que faltou algum dado ou que poderia me expressar melhor. Para evitar essa experiência, simplesmente, não leio. No entanto, quando o livro precisa ser reeditado, não tenho outra escolha senão enfrentar a tarefa que evito.

Amor é tudo foi lançado há muito tempo, mas ganhou vida própria. Muitos me falam sobre ele, recitam frases de memória e até mesmo outros textos citam seus parágrafos. Ao empreender a revisão e ampliação, faço isso com profundo respeito por aqueles que me leram ao longo dos anos, testemunhas de minha própria peregrinação e transformação, algo natural e necessário, embora alguns, temerosos da mudança, não compreendam.

Refinei conceitos, modifiquei outros, ampliei alguns e eliminei alguns poucos. Isso, para fortalecer o argumento e porque a vida ensina que não convém ser taxativo em certos temas: é necessário flexibilizar ideias que talvez tenham parecido drásticas, especialmente se careciam de sustentação suficiente. Além disso, a informação se atualiza e isso deve ser refletido.

Agradeço aqueles que solicitaram uma nova edição, esgotada há anos. Estou em uma fase em que filhos de adultos buscam ler o livro que seus pais citam, o que não apenas me honra, mas impõe uma responsabilidade adicional: ser parte do processo vital de outros.

Nesse meio tempo, estudei orientação familiar e mediação, áreas que ampliaram meus conhecimentos e perspectivas, espero que visíveis nesta edição. O livro conserva sua essência, com acréscimos para aprofundar o tema.

Obrigado aos que me incentivaram a reescrevê-lo: aos meus leitores nas redes sociais, a Fernando Castro, meu editor no Peru, e a Marcos Cruz, da África do Sul, pioneiro em pedir a revisão para a África. A Mery, minha esposa, companheira em meus projetos literários: sem seu apoio, meu trabalho seria difícil. A Edwin de la Cruz, gênio por trás das ilustrações de meus livros. Menção especial aos meus alunos na Argentina, Chile, Peru, Colômbia, Equador, México e países onde ensinei ou ministrei conferências em quatro continentes. Suas perguntas e diálogos enriqueceram este texto.

Incorporamos o sistema APA para citações, agilizando a leitura ao reduzir notas de rodapé.

Esta é a quinta edição definitiva, a partir desta edição não revisaremos mais o livro e, se quisermos escrever sobre o tema, o faremos em outro livro. Sinto que com Amor é tudo se encerra um ciclo e começa outro.

Espero que este livro atenda às suas expectativas e nos convide a refletir sobre um tema inesgotável: o amor e os relacionamentos de casal.


Dr. Miguel Ángel Núñez


Quart de Les Valls,

Valência

Espanha
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Introdução

“O amor é o que há de mais profundo e verdadeiro na vida; graças a ele, unicamente, se resolve qualquer enigma no mundo.” —Albert Möser (citado por Mateu, 1990, 189)




Escrever um livro é uma aventura. É muito mais do que um desafio, é um processo de autodescoberta. Este livro nasce da necessidade de explicar a mim mesmo o que parece inexplicável. Todo livro é escrito, em primeiro lugar, para si próprio. Mais do que uma resposta, é um banco de perguntas; pretende ser fonte de inquietações mais do que de respostas. Não acredito em conclusões definitivas. Acredito no que um autor anônimo certa vez escreveu: “Uma conclusão é o lugar onde se chega cansado de pensar”.

A vida é uma busca constante. A nova terra será uma investigação e aprendizado constantes. Este texto é, portanto, um preâmbulo para uma multiplicidade de respostas que possam surgir, no futuro, nesse espaço de tempo maleável e aberto à ilusão que é o porvir eterno.

Escrevi estas páginas pelo sonho de que entre nós exista amor. Escrevi porque acredito no amor. Sou daqueles que ainda acreditam firmemente que as utopias podem se tornar realidade. O dia em que os sonhos e o desejo por um mundo melhor desaparecerem, estaremos acabados; esse dia marcará nosso fim definitivo.

Atualmente, quando assistimos a uma verdadeira paródia do amor, este é um esforço para tentar encontrar, em meio a tanto caos, algum raio de esperança. Espero ter conseguido, ao menos em parte, algo significativo para aqueles que o lerem, assim como foi importante para mim escrevê-lo.

Winston Churchill (1874-1965), o escritor e estadista inglês, disse uma vez: “Escrever um livro é uma aventura. Quando começamos, parece um pequeno brinquedo, um bom passatempo. Depois, vai se tornando nosso dono, vai se convertendo em um senhor e acaba se tornando um tirano. O último passo é dado quando você, para se reconciliar com sua escravidão, se levanta, mata o monstro e o joga ao público”. Aqui está o resultado e, finalmente, posso dizer... estou livre.


A Síndrome de Romeu e Julieta

“E quem caminha uma légua sem amor, caminha para o próprio enterro, envolto em seu sudário.” (Walt Whitman, 1956, 207)




É difícil encontrar uma pessoa educada no Ocidente que nunca tenha ouvido falar de Romeu e Julieta. Uma história com inúmeras versões, cujo incidente, real ou fictício, tornou-se uma referência fundamental para a compreensão do amor romântico. Não é um relato “neutro” nem inocente, pois influenciou a construção dos conceitos básicos sobre o amor na cultura ocidental.

O fascinante da literatura é sua capacidade de transcender a ficção e se tornar uma referência cultural essencial a partir da qual se expressam e experimentam realidades humanas. Não se pode entender o amor no Ocidente sem fazer referência a essa história. No entanto, antes de analisar sua influência, é necessário deter-se no fundamental.




Rumo a uma definição

“Muitas vezes, a sensualidade apressa o crescimento do amor, de modo que a raiz fica fraca e é fácil de arrancar.” —Friedrich Nietzsche

O amor é um dos dons mais valiosos concedidos ao ser humano. No entanto, pode ser facilmente confundido, levando a experiências que se assemelham tanto ao amor que acabamos nos enganando a nós mesmos. Esse autoengano é a mais cruel das fraudes, pois implica racionalizar a relevância ou importância de evidências e argumentos que contradizem nossas crenças. É convencer-se de uma “verdade” que, na realidade, não o é, sem chegar a reconhecer o engano. Quem se autoengana sofre a pior das traições: a traição a si mesmo. Muitas pessoas acreditam viver o amor, mas, na verdade, experimentam uma imitação que construíram e desejam acreditar ser verdadeira.

Ao longo da história da humanidade, o amor tem sido um conceito onipresente, sobre o qual todos têm algo a dizer. A maioria das pessoas se considera, se não especialista, pelo menos conhecedora do assunto. Não há um só momento na história em que o amor tenha deixado de ser relevante para a humanidade. Qualquer pessoa, independentemente de sua formação, poderá expressar o quão importante o amor é em sua vida, embora nem sempre tenha clareza sobre o que realmente significa.

No entanto, devido à sua presença constante, algumas ideias sobre o amor foram utilizadas de maneira que seu significado essencial se perdeu, tornando-se um conceito ambíguo e vazio. Isso é precisamente o que aconteceu com a noção de amor.

É crucial compreender o significado das ideias que sustentamos, pois elas condicionam nossa forma de pensar e agir. Como afirma o Talmude: “Não vemos as coisas como são, mas como somos”.

Os neurologistas contemporâneos confirmaram essa premissa ao descobrir que “o pensamento só ocorre dentro do âmbito das palavras”, o que equivale a dizer que “não se pode pensar além das palavras que se domina” (Hunneus, 1981, p. 39). Consequentemente, as palavras, as ideias e os conceitos moldam o pensamento, e este, por sua vez, determina nossa conduta.

Um exemplo ilustrativo de como as crenças influenciam nossas ações é o seguinte relato:

Um oficial de aviação em Juba, Sudão, adquiriu um filhote de leão. De disposição pacífica, o animal logo se tornou o favorito de todos e, com o tempo, alcançou o tamanho adulto.

Uma noite, um soldado da força aérea viu o leão deitado na pista de voo e procurou o oficial, sem sucesso. Outro colega lhe garantiu que o animal era manso e que bastava lhe dar um pontapé para que se afastasse. Assim, embora nervoso, o soldado desferiu um chute forte. Dito e feito, o leão se levantou e entrou entre os arbustos.

Meia hora depois, o oficial apareceu.

— Tudo está resolvido, senhor — anunciou o soldado, satisfeito. — Seu leão estava na pista, mas eu o espantei com um chute.

— Não diga bobagens — respondeu o oficial. — Meu leão esteve comigo a noite toda (Seleções do Reader’s Digest, novembro de 1991, p. 66).

É fácil imaginar a impressão do soldado ao descobrir a verdade. Esse fato ilustra como nossas crenças condicionam nossas ações. Como aponta um antigo livro hindu: “O homem é formado por suas crenças. Ele é como crê”. Se o soldado soubesse que o animal não era um leão domesticado, dificilmente teria agido daquela maneira.

O amor costuma ser definido como uma “paixão que atrai um sexo ao outro” (RAE, 1984; Everest, 1965) ou como uma “inclinação ou afeto por uma pessoa ou coisa” (Rances, 1967). A maioria dos dicionários oferece definições semelhantes, onde predominam termos como “paixão”, “inclinação”, “afeto” ou “sentimento”.

Da mesma forma, muitos autores consideram o amor uma emoção incontrolável diante da qual o ser humano não tem poder de resistência. Por isso, ele é associado à cegueira ou irracionalidade.

Na literatura universal, atribuem-se ao amor poderes extraordinários. Supõe-se que, sob sua influência, as pessoas reagem de maneiras imprevisíveis, inclusive para si mesmas. Diz-se que ninguém pode escapar ao seu domínio e que, uma vez que o amor se apresenta, anula a capacidade racional de quem o experimenta. Esse mito tomou forma em toda a cultura ocidental e, em muitos casos, rege a percepção do amor na sociedade. Em certo sentido, os seres humanos pareceriam indefesos diante de um poder superior que os transforma, levando-os a ser e fazer o que, de outra forma, jamais fariam nem seriam.




Romeu e Julieta

“Para nossos antepassados, a poesia era um objeto de luxo, mas para nós é um artigo de primeira necessidade: Não podemos viver sem poesia.”—Nicanor Parra

Costumamos nos comover com histórias como a de Romeu e Julieta, imortalizada pela pena do escritor inglês William Shakespeare (1564-1616), que transmite uma visão do amor que se tornou amplamente popular e reconhecida em todo o mundo. A obra narra a história de duas famílias inimigas; no entanto, dois jovens pertencentes a cada um dos clãs rivais se apaixonam e planejam se casar, apesar da oposição de suas respetivas famílias.

As circunstâncias se complicam. Julieta decide tomar uma poção que a manterá adormecida, mas com aparência de estar morta, para que, ao despertar, possa fugir com seu amado. Romeu, ignorante do plano, ao vê-la inerte, acredita que ela morreu e se suicida. Ao despertar, Julieta descobre a tragédia e também tira a própria vida. Finalmente, as duas famílias decidem se reconciliar ao ver o sacrifício dos enamorados.

A história impacta, mas esconde ideias que, de maneira sutil, podem distorcer a concepção do amor e gerar o que denominamos Síndrome de Romeu e Julieta. Alguns exemplos ilustrativos:

Benvolio diz a Romeu:

“—Ai, por que o amor que parece doce quando se prova é áspero e tirano?” (Shakespeare, 1964, 17).

Essa citação sugere que o amor deve ser associado à dor e ao sofrimento. Essa ideia continua popular e se encontra presente em romances e canções de amor. Frequentemente, na cultura popular, reforça-se a noção de que amar implica sofrer, e que quanto maior o sofrimento, mais profundo é o amor.

Em outra cena, Romeu diz a Benvolio:

“O amor é uma nuvem feita pelo vapor dos suspiros. Se evapora, brilha como o fogo nos olhos que amam; se condensa, forma um mar de lágrimas de amor” (Ibidem, 18).

Aqui, o amor é apresentado como algo efêmero. Ao compará-lo a uma nuvem ou um vapor, transmite-se a ideia de que é instável e transitório. Essa percepção foi perpetuada por inúmeras canções e livros que sustentam que o amor, por natureza, é passageiro.

Mais adiante, no mesmo diálogo, os protagonistas afirmam:

“O que mais é o amor? Uma loucura benigna, uma amargura sufocante, uma doçura que traz consolo” (Ibidem).

O amor é equiparado a uma doença mental. Insinua-se que, assim como uma “loucura”, é algo incontrolável. Ainda hoje, muitas pessoas acreditam que o amor cega o entendimento e que não é possível raciocinar quando se está apaixonado.

Finalmente, Julieta expressa em um monólogo:

“Até o que odeio, agradeço, se o ódio se desencadeia por amor” (Ibidem, 83).

Aqui, o amor é concebido em termos relativos. Tudo é válido se for justificado pelo amor. Essa ideia pode levar à aceitação de qualquer ação, mesmo a mais aberrante, desde que se afirme que foi motivada pelo amor.

Em síntese, o Síndrome de Romeu e Julieta se caracteriza por quatro pressupostos fundamentais:

Não é possível amar sem sofrer.

O amor é algo passageiro.

Quando se ama, não se tem controle sobre si mesmo.

Tudo é válido se for motivado pelo amor.

O cinema, a televisão e a literatura contemporâneos perpetuaram essa visão, influenciando a forma como a sociedade, especialmente a ocidental, experimenta e define o amor com base nesses pressupostos, que são considerados imutáveis e “lógicos”.

A raiz da distorção do verdadeiro amor reside na ideia de que o amor deve ser entendido como um sentimento. Por isso, é fundamental analisar, primeiramente, o verdadeiro significado do sentimento como conceito.

O que é o sentimento?

“Pode-se ser mestre do que se faz, mas nunca do que se sente.” —Gustave Flaubert

O sentimento é uma reação afetiva e exclusivamente humana a um estímulo. Isso implica que não podemos falar propriamente de “sentimentos” em animais, já que sua natureza difere do comportamento humano. Considerar o contrário é “animalizar” o comportamento humano, um erro cometido por certas correntes psicológicas, como o behaviorismo e a etologia aplicada aos seres humanos.

Na antiguidade, os sentimentos eram considerados afetos e impulsos, vistos como alterações do ânimo que deveriam ser dominadas pela razão. Entendia-se que os sentimentos, identificados com as paixões, perturbavam a mente, impediam o conhecimento claro das coisas e escravizavam o ser humano. Já então se compreendia o quão irracional podia ser um sentimento.

Durante a época moderna, entre os séculos XVII e XVIII, os sentimentos foram equiparados às emoções, ideia que persiste até os dias atuais. Autores como Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) chegaram a subordinar o intelecto ao sentimento. No entanto, o próprio Rousseau alertou sobre os riscos dessa postura ao afirmar: “Todas as paixões são boas quando se é dono delas, e todas são ruins quando nos escravizam”. Lamentavelmente, essa ressalva nem sempre foi considerada.

Atualmente, o sentimento é percebido como uma conduta humana não intencional e um estado altamente subjetivo (Willwoll, “Sentimento”, em: Brugger, 1975). Como ocorre na interioridade do indivíduo, assume-se que, quando somos dominados por um sentimento, não há nada a fazer. As reações emocionais são justificadas simplesmente porque se “sentem”, consolidando a ideia de que a irracionalidade emocional é “normal”.

Essa abordagem descarta a análise racional e objetiva. Em síntese, o sentimento anula a razão ou, ao menos, a relega a um segundo plano.




O que é a paixão?

“Nada grandioso no mundo foi realizado sem paixão.” —G. W. F. Hegel

O conceito de “paixão” também tem sido associado ao amor. Essa ideia foi transmitida à nossa cultura pelos gregos, que chamavam de paixão tudo aquilo que confundia a razão ou escapava ao seu controle.

Platão (428-348 a.C.) comparou as paixões a vigorosos cavalos que podem ser guiados pela mão do auriga ou correr desenfreadamente sem direção. Com perspicácia, afirmou: “Sem paixões, a vida da alma seria raquítica; dominada por elas, provocaria a ruína de seus valores” (“Paixão”, Brugger). Essa reflexão guarda paralelos com o conceito moderno de inteligência emocional.

No século XVII, pensadores influentes como René Descartes (1596-1650) e Baruch Spinoza (1631-1677) defenderam que a paixão era um modo natural da “substância pensante”. Em outras palavras, consideravam que o ser humano só podia agir por meio da paixão, situando-a ao lado da sensação e da vontade, uma concepção que perdura até hoje.

De modo geral, a paixão é um afeto que domina tanto a razão quanto a vontade. Pode paralisar esta última, desviando-a de seus princípios.

Se concedermos à paixão a importância que recebeu ao longo da história, o comportamento humano estaria marcado pela irracionalidade, o que implicaria que não há como resistir a suas influências transbordantes. Essa perspectiva é precária e perigosa, o que nos obriga a buscar uma explicação alternativa.




Sentimento e amor

“Quando alguém te ama, a maneira de falar sobre você é diferente, você se sente seguro e confortável.” —Jess C. Scott

Não há dúvida de que os sentimentos expressam o mais profundo do ser humano. Caracterizam-se por sua espontaneidade, por seu surgimento rápido e, em rigor, por sua fugacidade. Quando nos irritamos, por exemplo, é normal que logo passe. O mesmo ocorre com a alegria, a tristeza e qualquer outra emoção.

Os sentimentos são, por definição, variáveis e passageiros. Ninguém permanece imerso em um mesmo sentimento de maneira indefinida, salvo em circunstâncias excepcionais. Quando isso ocorre, percebemos com inquietação. Por exemplo, se uma pessoa mantém uma raiva inalterável durante décadas, como no caso de casais que convivem sem dirigir a palavra um ao outro por 40 anos, torna-se evidente que há um problema emocional subjacente. A permanência de certos sentimentos costuma ser considerada patológica.

A paradoxo surge quando tratamos o amor como um sentimento. Queremos que o amor seja permanente, mas sabemos que os sentimentos são passageiros. Ninguém ama esperando deixar de amar; no entanto, muitas vezes o amor desaparece, gerando frustração.

A literatura e a música popular refletiram essa tensão durante séculos. Por um lado, expressam o desejo de um amor eterno; por outro, reconhecem a natureza transitória do sentimento. Para resolver essa contradição, alguns sentimentos foram dotados de uma aparente permanência, como ocorre com o ódio. Na história de Romeu e Julieta, o conflito se desencadeia por um ódio que perdura ao longo do tempo, demonstrando como a narrativa reforça a ideia de que os sentimentos podem ser imutáveis.

É absurdo unir a permanência aos sentimentos. Ambos os conceitos são contraditórios. Essa confusão tem persistido por tempo demais, com implicações profundas para a estabilidade do amor idealizado.

O amor tem uma profundidade conceitual que se manifesta na linguagem dos amantes. Como aponta a filósofa María del Solar: “Do amor se espera algo absoluto” (del Solar, 1991). A linguagem dos enamorados revela o desejo de eternidade com frases como “te amarei para sempre” ou “estarás sempre comigo”. Essa ilusão de permanência é inegável.

O problema surge quando o amor é concebido como sentimento ou paixão, pois, sendo efêmero, inevitavelmente acaba por se dissipar. Essa compreensão errônea nos conduz à desilusão, ao nos depararmos com a realidade de que os sentimentos mudam e que o amor vivido como paixão também pode desaparecer.

A Bíblia nos oferece pelo menos dois relatos que ilustram essa situação.




Amnom

“Nossas vidas são a obra de nossos pensamentos.” — Marco Aurélio

Ele fora criado com todas as comodidades da corte. Nunca em sua vida precisara se esforçar para obter algo; bastava pedir para que lhe fosse concedido. Era belo. Suas mãos suaves evidenciavam que nunca havia segurado uma ferramenta. Tudo o que desejava, conseguia sem dificuldade.

Ocupava seus dias na ociosidade. A corte lhe oferecia inúmeras oportunidades de entretenimento, por isso não tinha preocupações. Como filho do rei Davi, recebia uma pensão que cobria todas as suas despesas.

Mas um dia, tudo mudou. Observou sua meia-irmã com um olhar diferente. Percebeu que ela havia se tornado uma mulher atraente. Seu corpo já estava plenamente formado, e suas roupas evidenciavam a silhueta de uma linda donzela.

No início, tentou reprimir aquele sentimento. No entanto, pouco a pouco permitiu que sua imaginação o dominasse. Começou a sonhar em estar com ela. Desejou-a com tanta intensidade que passou a dormir mal, perder o apetite e o sentido de viver.

Tamar, por sua vez, agia com naturalidade. Nada nela sugeria uma intenção de sedução. Pelo contrário, era uma jovem encantadora, sem experiência no amor nem compromisso com ninguém.

Certa tarde, Amnom recebeu a visita de Aminadabe, seu amigo de infância.

— O que está acontecendo com você, príncipe? — perguntou-lhe. — A cada dia você parece pior. O que o preocupa?

Amnom hesitou em confessar seus pensamentos, mas, finalmente, diante da insistência de Aminadabe, revelou sua angústia.

— Estou apaixonado por Tamar. Isso me desespera. Não consigo parar de pensar nela. Quero possuí-la, mas me enlouquece não saber o que fazer.

Aminadabe viu ali uma oportunidade de ganhar influência sobre Amnom e lhe deu um “conselho” carregado de maldade.

— Deite-se e finja estar doente. Quando seu pai o visitar, peça que envie Tamar para cuidar de você.

Amnom seguiu o plano, e o rei atendeu ao seu pedido.

Tamar, ignorante das verdadeiras intenções de seu irmão, foi até sua casa com a mente limpa e o sincero desejo de ajudá-lo, obedecendo à ordem de seu pai.

Quando Amnom a viu, um tremor percorreu seu corpo. Desejou tomá-la nos braços e possuí-la.

Tamar preparou a comida e quis servi-lo, mas Amnom pediu que todos os presentes se retirassem e que ela levasse a comida ao seu quarto.

Com naturalidade e bondade, Tamar obedeceu, sem conhecer as verdadeiras intenções de seu irmão.

Quando chegou ao quarto, Amnom a esperava na cama. Assim que ela se inclinou para lhe dar de comer, ele a segurou com força e ordenou:

— Deite-se comigo!

Um arrepio percorreu a espinha de Tamar. Nos olhos de Amnom, viu uma perfídia desconhecida. Sentiu-se horrorizada e gritou desesperada. Suplicou que não lhe fizesse mal, que raciocinasse. Mas Amnom, dominado por seus impulsos, despiu-a e a forçou com violência.

Consumado o ato vil, Tamar, impotente e angustiada, chorava. Então, Amnom a olhou friamente e ordenou:

— Fora da minha casa!

Humilhada, sentiu-se duplamente ultrajada. Não apenas fora violentada por alguém que deveria protegê-la, mas agora era tratada como uma simples prostituta. Tentou argumentar com Amnom, mas a paixão, cega e fria, não escuta razões.

Fora de si, Amnom chamou seu criado e ordenou:

— Expulse essa mulher daqui e tranque bem a porta!

Tamar chorava desconsolada. Suas vestes estavam rasgadas, seus cabelos revoltos caíam sobre o rosto. Suplicou que não a tratassem assim, mas o criado a arrastou e a jogou na rua como um animal desprezível.

Vestida com sua linda túnica de cores, jogou cinzas sobre a cabeça em sinal de luto e correu, chorando, até sua casa.

Tamar nunca mais é mencionada na Bíblia. Sua história se dilui no silêncio imposto pelos historiadores diante de tragédias que desencadeiam desastres, como o que viria depois com Absalão, que vingou com rigor a afronta sofrida por sua irmã.

Quando se age dominado pela paixão, os conflitos se desencadeiam em uma cadeia inevitável de consequências. É fundamental analisar esse relato sob uma perspectiva ampla. É lamentável que o motivo de Amnom seja descrito como “amor” (2 Samuel 13:1). Isso não é amor, mas paixão cega. Chamá-lo de outra forma é um insulto ao verdadeiro amor.

O relato nos mostra como Amnom adoeceu até definhar (2 Samuel 13:2), sinal de uma paixão descontrolada. Seus sentimentos transbordaram sua razão. A psicologia contemporânea confirma que as emoções podem ser incontroláveis, dominando a conduta de uma pessoa até torná-la irracional (Davidoff, 1984, 419-463).

Assim, Amnom não agiu com razão, mas com impulsos desenfreados. E após seu ato, experimentou a “post coitum tristitia”, o vazio de quem reduz a sexualidade a um mero impulso. Um vazio que não se preenche com mais desejo, mas com o verdadeiro encontro entre duas pessoas que escolhem se amar incondicionalmente. A tragédia de Amnom reside em ter confundido paixão com amor, um erro que, infelizmente, persiste até os dias de hoje.




Sansão

“As emoções vão e vêm e não podem ser controladas, portanto, não há razão para se preocupar com isso. No fim, as pessoas devem ser julgadas por suas ações, pois são elas que nos definem.”  —Nicholas Sparks

Outra história bíblica é a de Sansão, que nasceu com uma missão definida no contexto dos graves problemas sociais que assolavam seu povo. De facto, seu nascimento milagroso, de uma mãe considerada estéril, marca seu início. Seus pais sabiam disso muito bem. No entanto, Sansão deixou-se guiar por seus impulsos até perder a capacidade de autodeterminação.

Sua tragédia começa quando “[vê]” (Juízes 14:1) uma mulher e se “apaixona” por ela. Seus pais tentaram argumentar com ele para que reconsiderasse sua decisão; no entanto, ele replicou que aquela mulher “lhe agradava” (Juízes 14:3) e que isso era razão suficiente para tomá-la como esposa. Ele se uniu a ela, mesmo quando Deus proibia expressamente esse tipo de união (Êxodo 34:16). Buscou esposa em Timna, em território filisteu, numa aldeia distante 25 quilômetros ao sudeste de Jerusalém, sabendo que Deus havia deixado claras indicações para que não o fizessem. Mas a paixão não admite razões.
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